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Conteúdo

‣ Contextualização
‣ Exemplos de obsolescência 

tecnológica
‣ Conceitos/definições
‣ Estratégias de preservação

- Preservação de tecnologia
- Preservação do objecto conceptual

‣ Projecto RODA
‣ Normas e boas práticas

2
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Contextualização

‣ Vantagens das representações digitais
- Fáceis de partilhar, disseminar, transmitir

- Facilidade de criar e manipular

- Ocupam pouco espaço físico

- Evitam a manipulação do objecto original 

- Fáceis de copiar sem perder qualidade

‣ Rápida obsolescência da tecnologia
- Depende de um contexto tecnológico para que possa ser 

interpretado

- Os objectos acabam prisioneiros dos seus próprios suportes e/
ou formatos
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Contextos de preservação digital
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‣ Domínio doméstico
- Avaria no disco rígido

- Novo computador não tem drive de disquetes

- Serviço de e-mail online que desaparece

- O vídeo de casamento está em VHS e já não temos vídeo

- Baby-blogs, documentos em formatos obsoletos, ...

‣ Porta aviões USS Carrier
- 1/2 milhão de diagramas (eléctricos, propulsão, etc...)

- Após actualização do software de CAD

- “Wow, this doesn’t look exactly like the
drawing did before”, Brad Cumming
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Preservação digital

6

Conjunto de 

actividades ou processos 

responsáveis por garantir o acesso 

continuado a longo-prazo aos objectos digitais e 

restante património cultural existente em

 formatos digitais sem que seja 

comprometida a sua  

autenticidade
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Objecto, representação ou recurso digital

7

Tudo aquilo que possa ser representado 
através de uma sequência de dígitos binários

• Nascido digital

• Digitalizado

‣  Exemplos:
- bases de dados 
- folhas de cálculo
- documentos de texto
- páginas Web
- correio electrónico
- vídeo, audio, imagens 
- modelos 3D
- software 
- etc…

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 
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A anatomia de um objecto digital

10

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 

Se um dos níveis se tornar obsoleto o objecto 
conceptual deixa de estar acessível

Não confundir 
com o objecto 
físico que foi 
digitalizado
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Estratégias de preservação

11

Preservação de tecnologia
‣ Preservar a informação nos 

seus formatos lógicos e/ou 
físicos originais 

‣ Utilização da tecnologia 
originalmente associada a 
estes objectos para garantir o 
acesso aos mesmos

‣ Foco no objecto físico/lógico

Preservação da informação
‣ Preservar as características 

essenciais dos objectos de 
forma independente do 
hardware e do software

‣ Foco no objecto conceptual
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Refrescamento

12

Transferência de informação de um suporte 
físico de armazenamento para outro mais 
estável antes que o primeiro se deteriore ou se 
torne irremediavelmente obsoleto 

Não é tanto uma estratégia, é mais uma precondição necessária 
para a preservação!



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

W
or

ks
ho

p 
so

br
e 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
di

gi
ta

l d
e 

ob
je

ct
os

 c
om

 b
ai

xo
 re

le
vo

 u
sa

nd
o 

PT
M
’s

Estratégias de preservação

13

Preservação de 
tecnologia

Preservação da 
informação



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

W
or

ks
ho

p 
so

br
e 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
di

gi
ta

l d
e 

ob
je

ct
os

 c
om

 b
ai

xo
 re

le
vo

 u
sa

nd
o 

PT
M
’s

Estratégias de preservação

13

Preservação de 
tecnologia
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Preservação de tecnologia

14

‣ Museus de hardware
- Preservação do contexto de criação/interpretação original

- Dificuldade em manter o hardware operacional a longo-
prazo (oneroso)

- Restrições ao nível do acesso e reutilização da informação

‣ Emuladores
- Software capaz de reproduzir o comportamento de uma 

plataforma de hardware e/ou software 

- A construção de emuladores é um processo complexo e 
muito dependente da publicação de informação por parte 
do fabricante de hardware ou software

- Não garante a reutilização da informação

- Necessidade de saber operar tecnologias há muito 
desaparecidas

- Obsolescência do próprio emulador
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Preservação da 
informação

Preservação de 
tecnologia
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Preservação da 
informação
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Migração de formatos

‣ Vantagens
- Disseminação dos materiais em formatos actualizados que 

os consumidores são capazes de reconhecer

- Sem necessidade de preservar o software original

- A estratégia mais aplicada na maioria dos domínios
• e.g. doméstico, organizacional, etc.

‣ Desvantagens
- Possível perda de informação durante a conversão

- Necessidade de diligência continua 

- Dispendiosa a longo-prazo

17

Transferência periódica de material digital de uma 
configuração de hardware/software para outra mais 
actual
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Outras estratégias

‣ Encapsulamento
‣ Serviços de preservação

- Identificação de formatos
- Migração distribuída

- Planeamento de preservação

- Notificação de obsolescência

‣ Normalização para formatos de 
preservação

18
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Características de um formato de preservação

‣ Ubiquidade

‣ Elevado nível de suporte

‣ Standard

‣ Especificação aberta

‣ Compressão

‣ Isento de royalties

‣ Retrocompatível
‣ Estável em termos de versões

‣ Suporta extensões 

‣ Idade (e.g. TIFF)

‣ Fácil de descodificar

‣ Multiplataforma
‣ Software de leitura/escrita em código-aberto

19
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Repositório de Objectos Digitais Autênticos
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O que é?

‣ Projecto de I&D iniciado em 2006 
- Final do desenvolvimento previsto para fins de 2008

- Parceria entre a DGARQ e a UMINHO

‣ Repositório digital 
‣ Guardar, preservar, dar acesso a objectos 

digitais
- Imagens, 

- Documentos de texto,

- Bases de dados relacionais

‣ Preservação por longos períodos de tempo
- Na ordem das dezenas de anos

‣ Assegurar o valor probatório da informação 
custodiada

21
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22

‣ Organismos públicos
- clientes privilegiados

‣ Organismos privados
- estabelecimento de contratos de incorporação

‣ Arquivos pessoais - Não nesta fase!
‣ Todos os organismos que queiram 

preservar objectos digitais produzidos no 
decorrer da sua actividade
- Valor patrimonial

- Valor probatório

- Incorporação obrigatória
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23
ISO Standard 14721:2003
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Ingestão

24

‣ Contrato pré-ingestão
- Arquivo e o produtor acordam 

• a informação a incorporar
• os formatos de ingestão
• a estrutura do SIP (informação de depósito)

‣ Produtor prepara SIPs
- Metainformação descritiva

- Representações digitais
• nos formatos adequados

- Envelope XML (METS)
‣ O RODA disponibiliza uma 

ferramenta para construir SIPs
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Ingestão

25

‣ Validação automática do SIP
- verificação de vírus...

- verificação de integridade do SIP...

- verificação de integridade dos seus constituintes...

- geração de MI técnica...

- geração de MI preservação (PREMIS)...

- normalização de formatos...

‣ Validação manual da SIP
- sujeitos a escrutínio arquivístico
- aceitação/rejeição

SIP bem 

descrito?



Universidade 
do Minho

Modelo de dados atómico

26

DO
collection

DO
series

pare
nt-o

f

DO
series

parent-of

DO
item

p
a

re
n

t-
o

f

RO
original

represented

-by

PO
rep

RO
normalised

re
p

re
s
e

n
te

d
-

b
y

p
re

se
rv

e
d
-b

y

PO
event

perform
ed-on

deriv
ed-fro

m

PO
event

performed-on

PO
event

perform
ed-on

PO
event

p
e
rf
o
rm

e
d
-o

n

PO
rep

p
re

s
e

rv
e

d
-b

y

p
a

re
n

t-
o

f

...

RO
derived

represented-by

de
riv

ed
-f
ro

m

PO
rep

p
re

se
rve

d
-b

y

PO
event

performed-on

PO
agent

performed
-by

PO
agent

performed
-by

PO
agent

performed
-by

PO
agent

p
e

rf
o

rm
e

d
-b

y

PO
agent

p
e

rf
o

rm
e

d
-b

y

DO
collection

RO
original

PO
rep

PO
event

PO
event

Description object
(EAD component)

Representation object
(files and bitstreams)

Preservation object
(PREMIS object entity)

Preservation object
(PREMIS event entity)

Preservation object
(PREMIS linking event)

PO
agent

Preservation object
(PREMIS agent)



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

W
or

ks
ho

p 
so

br
e 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
di

gi
ta

l d
e 

ob
je

ct
os

 c
om

 b
ai

xo
 re

le
vo

 u
sa

nd
o 

PT
M
’s

Autenticidade

27

‣ Garantir que os objectos 
semânticos não foram adulterados 
e que se mantêm de acordo com 
o original
- História custodial/Proveniência

- Verificação sistemática da integridade
- Documentação de todos os processos de 

preservação

- Análise das propriedades significativas após 
uma migração

- Estabelecer um contexto de confiança em 
torno dos objectos 
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Acesso
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‣ Pesquisa básica
‣ Pesquisa avançada
‣ Navegação nos fundos 

documentais
‣ Visualização das representações
‣ Descarregamento (download)
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Processos de preservação

‣ Nível físico
- Tecnologia de armazenamento de elevada 

disponibilidade baseada em NAS

- Refrescamento de suportes (hot-swap)

- Plano de contingência (recuperação perante 
desastres)

‣ Nível lógico
- Replicação local (backups)

- Replicação remota

‣ Nível conceptual/semântico
- Normalização de formatos durante a ingestão

- Migração de formatos obsoletos
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Processos de preservação

‣ Nível social
- Todos os utilizadores têm de estar autenticados

- Toda a sua actividade é registada

- O sistema procura evitar a ocorrência de erros humanos

‣ Nível económico
- Modelo de sustentabilidade económica para o repositório

- Custos de preservação deverão fazer parte do orçamento 
anual da DGARQ

‣ Nível organizacional
- Definição de um plano de sucessão
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‣ ISADg/EAD
- Encoded Archival Description

- Metainformação descritiva 

‣ METS 
- Metadata Encoding and Transmission Standard

- Metainformação estrutural

‣ OAIS
- Open Archival Information System

- Componentes funcionais do sistema e 
identificação dos actores
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‣ PREMIS Data Dictionary
- Metainformação de preservação

‣ ANSI/NISO Z39.87
- Metainformação técnica sobre imagens digitais

‣ TRAC
- Trustworthy Repositories Audit & Certification: Criteria 

and Checklist

- Auditoria e auto-avaliação

‣ DRAMBORA 
- Digital Repository Audit Method Based on Risk 

Assessment

- Certificação de repositórios digitais
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Formatos de preservação 

‣ Documentos de texto
- PDF/A

‣ Bases de dados relacionais
- DBML/XML

‣ Imagens digitais
- TIFF não comprimido
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... para mais informação...
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